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PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto do selo 143 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos, im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. AcuSa-se a receção e anunciam-se as publlta-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.
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' ”HORAS-(Pa amento adeantadQ-üimiestampilharam 236001618. Sem estam-

r. mtaã o ¡ _ _ &veis; autuado; 50 reis. Antena-33500. Brazil,

o_ r l o ' mau-escoa importancimímm eladispeiididmA

. assumemdeias 1 ou 15 de cada me: e- cobrada no começo

' dp cada trimpstre,Não se restituem os originais; '
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ver esta reunião, os quais são

em resumo:

i.° Como o partido deve

procurar deseanlver-se neste

superior da magistratura judi-

cial as guias querecebeu cou-

traoiuiz de direito da Covi-

lhã. '

¡volantariamente' por'todos e

lsem protesto.,

' Arranjem os desorlentados

novos motivos. Este falhou

que e as colonias inglezas do

sul, acerca do cai-regimento

dêméícádõrias éxiástentes nos

armazens do porto de Louren-
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E por isso não emitiram até'hd-

“jeistitule .algums para ocor'ier a

:podendo aliás faze-lo

ng termos pressas _do_ guião_

l. dale¡ de deíseiehlblíQ e

manera “ para! qttálduet" ' blitrõ.

@faltando-representação de 're-

:celtasrnes termos ekpostosi Oies-i

impulp ele asmiiiistraeãg .. rem:-

bllcanatç sido fortaJecipq_.pela

 

propostw'lsobrñíoâ titulos

' ' &adivi'dbpubliear

Â A 1902, ebem assim -os que atual-

, nadosri'o arti' o anterior, os emi-

 

niente se encontram* disponiveis,

emitidos _ ela portaria de 5 de

fevereiro '-191 3'.

Art. 3.“”D'os titulos mencio-

tidosíide'pois ê' Side outubro de

l9rl-0 constituirão, a partir de 1

de julho de_ lle, um fundo= pri¡

vativoaetaluilrantttltts; enteada.
à cauCiQnar. emnies'tiniosem. con;

   

 

   

   

   

  

cmtantos outros.

initial it apontamentos v

chado Braga e José Antonio de Freitas

 

FESTAS DE FAMILIA:

Fanem andei'

Hoje, os srs. dr. Julio Seabra, Ma-

nuel de›Souzà' Lopes, Guilherme Ma-

Barros. , L __

Amanha, a sr.“ D. Maria José Go-

mes da Silva Portal e o sr. visconde

de S. João da Madeira.

Alem, os srs. Fernando Guimarães

e Emanuel Monteiro Rebocho.

Q Realisou-se na Sé do Porto, o

enlace do“nosbo* amigo, sr. Domín-

gos Marques Hespanlia de Rezen-

 

  

 

    

  

    

    

 

= O'go'v'êrnãdor" d'e' A'n-

gola telegrafou ao sr. ministro «

das colonias,comunicando que

a 9.al companhia de Moçam-

bique regressou no dia“i8 do

corrente de Benguela' á sua

província.

= O sr. ministro da guer-

ra, .atendendo atoa-pedidas que

'em' tal' sentido lhe' tee-m sido

dirigidos, tenciona introduzir

umas ligeiras modificações no

plano .de uniformes, sendo .pro-

vavel que 'seia permitido para

serviçoo'uso do dolman de

 

ço Marques;

› = A próposta do sr. mi-

nistro das finanças que extin-

g'uia a moeda-fração de meio

centavo (antigos 5 reis) levan-

tou bastantes protestos, sobre-

tudo na província c nas asso-

ciações operarias. A comissão

parlamentar de finanças que

apreciou a proposta governa-

mental é de parecer, ao que

me consta, que desapareça es-

sa tração nas contas do Esta

do. mas que subs-ista nas ope-

rações comerciais.

 

Jistrito, preparando-se com a

aua força eleitoral.

2 ° Qual a atitude a seguir

perante as pessoas que mani-

festam_ simpatias pelo partido

e que nele queiram miar-se;

3.“ Conseguir-se a fusão

dos dois centros republicanos

existentes em Coimbra.

Pastos os dgis primeiros

pontos em discussão, lalam so-

bre eles_ os srs. dr. Manuel

Jasper, Fausto AGourelho, An-

tonio Franco, Gualberto Melo,

dr.. Raul Correia,_Jorge Capi-

-^*-* "' - ' re re- d"dino tesoureiro-da camara mil-1 -› , ; _ - ' ',w 1- _-

. "esta ::atas tasas“ e P- D. naneia- _ =,van decretada a me- me dr- Puer- me dr-
ii ”matam a due se altánçlàãê Art 4o O goven'lo fará ,ra-ns; :lia dê Atiiuràua ão gostâgãgfãiàa agia . =ÀEstao-se estudando as portaçao de 32 milhoes de ki- Lulfl. de Almeida, C3rlOS Fide-

› . -o ano,enca, - , , . - ' ' '

n equilibriagorçamentalybasesdéste ferir 'para uma . o'u mais contas- ciaveis dotes de coraçãoéfilha do fa- bases Para um “OVO dCOTdP 105 de Ingo- "“0 CQStaJ 51"_- JUUO _Gonçal-

a sistem e o desenvolvimento 'ter COTTCUÍÊS OS seus atuais' debitos lecidp proprietario ST- Antonio Joaquim entre o g0verno de Moçambi~, Jota a¡ CE_ ves, dr, Batista Loureiro, An..

i. ' Pibdigêii-Ó dê riqueza publica conj çonnaidos nas gerencias de 191g- hRggzgâqãglàflãdggggãzgkgãg gs; v tonio de Souza, dr. Torres Gar-

“, . ,cg Arriaga' desejadçãmgs esta ,19,119 19.011-191? nos termos. do 3,5, dr, Mari'uel Inaquim Rodrigues; da“ _' __@Kim*'w da, dr- Felix Horta, dr. Mo-
. “mudada. “fôrma, _algüma :mg: 08dablei de 9 de setem- cãsa nã Foggeiázli;dAtons0t Rodriilgueãí ' '* - . rai's Martins, dr Manuel Gas

“ afrouxa os esforços do novo' 're-4 rO e . em como as res- a V033 ° 3° C' “Few“ c” .e . , " '. * . i . , , . 1 ' . "

il « @mas gxqcuçãp qe tamanhas petivas cauções, juntando a estas “39% :mlffcalâwng'iesr ”darem” › _ , par,_sendo aprovada por una-

u v t'àens ils. um.a<,1ministraçã0 °s Jim“ atualmente diSPOÚÍY5¡3› me iiiouitits felicidades. Ú ' ' ' ~ -' ~ "'m'dacle* e entre. esmdemes

E :giga: Dé'sde já', cada gerencia, emitidos pOr portaria deõdefeVe- “SIMS. v ' ~ ' 'Clamaír'õcs a 533m““ moção

3 mesmtemihbmda nos seus 'cito de 1913' Estiveram nestes dias em Aveiro, _ dP“hemada P0' “te Ult'mOÍ

 

  

   

 

  

  

  

   

   

    

   

  

  

moedaspezas, deve“ bas-

tam-'sea' si mesma, semi aumento

:Furto-..da div-'ida publica, antes-

,ee-pela“ Onizarões.
en ' s 'impostas 'pe as leis em

agir; el'derlt'ro deipo'ucos anos,

a- epubilca'deve poder saldar'o

_ sem proprio pequeno _desiquill--

_brio dos dois anos de instalação.

Neste intuito_ patriotiço e prpvi-

'dênté,'e"60m o fim' de regularisar

a's'ltiiaç'ãoi dos titulos" emitidos*

1 em 1908-1909 para repreàenta-'

ção de receita, queatualmente se

encontram dispersos, propõe o

verno que eles se integram de- r.

 

Art. 5.” os emprestimosa que

Se referem os artigos preceden-

tes *serão SliceSSivan'iente amorti-

zados, IÉIO_ podendo _0,_ saldo'de-

'reitor d “tesouropubtieo portes-

ia proVeniencia, fixado em' 30-de

junho _de cada ano, exceder a'

,importancia a' que 'o debito se

elevar/a 'ein egual dia e'n'tez do

ano antecedente: é os titulos cor-

respondentes: á diminuiçã

' aldo deVedOr que se verificar

2m cada a'no serão resgatados,

.voltando aos' cofres do Estado,

gvres e' dt'sembaraçados, para to-

os os efeitos legais.

o dO*

 

  

Os srs. Henrique Rodrigues da Costa,

sollo, Manuel Duarte dos Santos Ga-

dr. Adriano de Vilhena Pereira da Cruz,

Manuel Francisco Atanazio de Carva-

lho, Joaquim Marques, Machado, Ma-

nuel Gonçalves Nunes, Bernardo Ra-

uielas. Carlos Couceiro, Jose Bernardo

Balseiro, João Batista Garcêz, Manuel

Maria Amador e dr. Joaquim de Car-

valho. _

O Acompanhando seu genro, o ilus-

tre advogado nosso presado amigo sr.

dr. Marques Loureiro, está em Aveiro'

o sr. Firmino de Almeida e Souza, mui-

to digno primeiro oficial da repartição

de finanças no distrito de Vlzeu.

EM VIAGEM: _ _ .

Chegou ante-ontem á sua casa de

   

  

 

› ,Uma importante manifestação

coletiva

A reunião no' domingo qua é aprovado por aclama-

realisad'a em, Coimbra teve ção.

uma alta _significação e de-

monstrou que os bons repu-

blicanos se encontram u'ni-

dos em torno do goVerno e

que ele segue em" perfeita

harmonia com os principios

São lidos na mesa telegra-

mas, ofícios e cartas, de ade-

são dos srs.' dr. JOsé de Abreu,

Augusto Kope Carvalho, de

Buai'COS, Mario, Simões da Sil-

va, de Pampilhosa da Serra,

«O Partido republicano

portuguez, no distrito de Coim-

bra, atirma o seu proposito de

levar a efeito, como prepara-

ção' do proximo acto eleitoral,

a mais intensa propaganda das

principais leis rcpublicanas, e

o de promover tenazmente pe-

la sua ação moral, pela expo-

siçãolde principios e da obra

de 'aiininisti'açã*› e organisa-

,ão Já renlisada e a realisa'r,

Jo partido, segundo o seu ro-
, , . Avanca o distinto rofessor de medi- r ' i . -,, a ,, _, , _, _

úmvamente na divma publicale Art_ ao governo'. quando ema, nosso vem gmigo, sr_ dr_ Egas de ordem, de moralidade e do Centro-republicanp da mes- cgrama e chamar as suas lei-

,meo-5 emmdos depms de 5 de as disponibilidades do tesouro o Moniz. - ClVlsmO. mu Vila; FranCisco bernandes ras todos Ós bons cidadãos que

"outubro de 1910 entrem na pos-

se da Fazenda, tambem como ti-

tulos da _divida publica, mas for-

'mando a caução de uma conta,

corrente a saldar. no mais curto_

preso posSivel. Desta form-a, , os.

littlle emitidos enteada' Repu-

_lilica tomar-se-hão desde já co-

mo divida do Estado para todos

»os efeitos. Os criados emplQJO-

l§ll e 1911-1912,' que' .serviram

'emocionar 'em cada and 3:500

mitos' 'de suprimentos em' repre-

,sentaçãp ,de receitas,- que pode-

ter sido logo resg _tados por

*nat importancia, emitidos' para

Cobrir os deficits das duas geren-

manuais, n'c'am ainda destina-

ilos a valisar-se totalmente, a me-

;tlttla que-as circunstanciasdaia¡

,ainda publica ;sucessivamente 'o

mudam. E do income! passo

se Permite..peiaiçonstituiçã
o

j. conta-corrente, _, ,realizar _cpm

" tnee'tssarla, sema'emissão'de

manos, evita-,38,0 abuso _a

chegou pelas revelações
a¡ . - r .

entares em relaçao a obri-

_r' ilrte~'final do artig0'22.° da

(tríade setembro de- 1908.

I ' Neâtê conformidade, tenhoa

« : ::submeter ao vosso es-

; _' __ ' criterio e_ aprovação a

|

 

   

   
   

    

   

   

   

'. L'í Fropostade'iel-

'lut-

' " ' 'o_ l.“ De futuro-nenhuma

, de tihilosiqe divida pu_-

;sej fará, _ainda que expresa-

“autorisada por ici, semque,

de outras formalidades' exi-

t pela. legislação em vigor,

,precedida de decreto funda-

r w' ,, em conselho de minis_-

\po'r todos assinado e publi-

m no Diario-do-govemo.

' ' WE 2.“ Ficam incorporados

Mpuuuca os titulos em

a,... s, emitidos pelas portarias

E', ,outubro de 1909, 3 de

j- "'tle' 1910, 22 de novem-

› de lQll e 2 de janeiro de

 

“mos titulos, em egu _ ou supe;

  

[temi'rtam, poderá no decurso da

crencia, realisar'qualquer resga-

nas mesmas* condições do ar-

, ,go anterior; '

i Art. 7'.o Fica. revogada' ale-

' lslação em'contrario e em espe-

› ¡BY-o attig'o 32.o da lei' deg'de

~ etembro de 1908-.

' =Minlsterio das finanças, em

12 de maio de 1913. O ministro

das finanças, Afonso Costa.

 

_nara historiea.

7 Fez ante-ontem 43' anos

que' Lisboa aCordOu sobre-

Saltada, altas horas da ma-

nhã, pelo troar da artilharia

do castelo de S. Jorge. Era a

' volta do marechal 'de Sal-

anha para ° der'ribar, como

derribou, o ministerio presi-

    

       

    

  
  

  

   

  

     

de lanceiros, para o -arsenal

da marinha, onde deu a de-

missão, sendo Saldanha en-

  

  

ode os amortizar, imposta' 'carregado de formar minis-

terio.

Na Ajuda, onde se reuni

ram › as ' forças', ainda houve

mortes.

V V RESISTENCIH

Cartas vindas do estran-

eiro para varids agentes rea'-

istas,incitando-os a promo-

verem «uma séria resistencia

á cobrança da contribuição

predial». Pretendia-se não só

«dar que *fazer ao governo»,

mas fazer supôr no estrangei-

ro que isto~ andava'tudo em

desordem. '

Afinal, o plano falhou. A

 

   

O Acompanhado de sua esposa,

chegou a Aguada o nosso _presado ami-

o e ilustre deputado, sr. dr. Manuel

legre. . i

O Seguiu Já *ontem para- Lisboa o

ilustre deputado nosso querido amigo,

sr. dr. Barbosa de Magalhães.

o No proximo paquete rapido, que

sairá de Lisboa no l.“ de junho, em-

barca com destino a Benguela, acom-

panhada de seus filhos,a sr.“ D. Celina,

de Vasconcelos e Lemos, esposa do sr.

dr. Alberto Nogueira Lemos, conserva-

dor de Benguela.

O Chegou do Pará o sr. dr. Emilio

Correa do Amaral, considerado chefe

da importante casa Coutinho a cf.

O A sa de seu irmão o' sr. Anto-

nio Domingues Ferreira, ' chegou do

Rio de Janeiro o sr. José Domingues

Ferreira, importante negociante ali. Veio

acompanhado de sua esposa e filhos.

. Qi. 255011. 6,0111.- sua 8513053 e

filhos de elotas, onde se encontrava

ha anos, o sr. Joaquim de Figueiredo

Bastos. . _

o Vindo, de Roma, chegou a sua

casa' de Estarreja o sr. padre Manuel

Maria Ferreira da Silva, filho do con-

ceituado_ e bemquisto comerciante ali,

sr. Manuel Joaquim Ferreira da Silva.

Amador Leite, presada tia dos srs. Lei-

tes e sogra do sr. dr. Antonio Valente.

W

Arcades ambo

.Estiveram muito amuados

miguelistas e manuelistas,ma -

oamúo passou. Reconcilias

ram-se, diz-se, .deixando as

discussões historicas para

depois, quando um houver

que recordar ao outro cha-

cinas de liberais, etc., etc., o

que uns eoutros fizeram:

como_ Dl tltllll A_
Lisboa. 20 de maio.

  

Hoje, por afazeres espe- W

ciais, tenho* delimitarme ao no-

ticiario singelo daçultima' hora:

:z O sr. ministro* da'iusu'-

Contribuição tem sido pagaça mandou para o conselho

^ Q

 

Eis um resum'oida ímpio-

nente - manifestação:

Coimbra, 18:-Cerca do

meio dia principiou a impor-

ta-nte reunião do partido repu-

blicano portuguez do distrito,

convocada pelo ilustre gover-

nador civil do mesmo, para

serem tratados assuntos va-

rios e de interesse.

A vasta sala do Centro-de-

mocratico' do Pateo-da-inqui-

sição está repleto de republi-

canos, muitos representantes

dos concelhos do distrito e

grande parte da cidade.

Prestdeo sr. Urbano Ro-

drigues, Secretario' do muito

"ilustre presidente* do ministe-

rio, que expressamente veio

,publico vir a Coimbra.

Secreta'riaram a mesa” os

srs. Eduardo Gomes *e dr. João

'Marques dos Santos, sentan-

'do-se aos lados da mesa o sr.

dr. João de Deus Ramos, go-

vernador civil, e os membros

da comissão distrital e muni-

cipal, dr. Pereira Gil, governa-

dor civil substituto e outros

cidadãos.

Depois de se inscreverem

todos os congressistas é aberta

aprimeira sessão, falando o'

sr. presidente que declara que

o sr. dr. João de Deus eluci-

dará a assembleia sobre os lins

da reunião, terminando por

saudar o sr. dr. Afonso Costa.

O sr. dr. Manuel Gaspar

'de Lemos propõe se enviem

telegramas de saudação ao sr.

'presidente da Republica eao

Carvalho, de Ensaios; Alfredo

Soares, do Porto; comissão

paroquial de Gois; Aristides

Martins Adão, de- Gois; Alba-

_no Ferrão, de Penela; Eduar-

do Sursñeld, de Soure; Manuel

Matos, Cantanhede; Manuel

Santana, Ferreira Alvares de

Gois, etc., etc.

A assembleia aclama deli-

rantemente o sr. dr. João de

Deus Ramos, aplaudiudo com

entusiasmo uma saudação pro-

posta, á qual se associa tam-

bem o sr. dr. _Urbano Rodri-

gues, em nome do sr. dr. Afon-

so Costa.

Falam sobre n tcessidades

de se efetuar uma intensa- pro-

paganda republicana em todo

Julio Gonçalves, dr. Batista

Loureiro, dr. Raul Correia, ter-

minando por se aprovar uma

moção sobre 0 assunto. e

O sr. dr.

propõe uma saudação aos se-

nadores srs. Piresde Carvalho,

Evaristo de Carvalho eJ'osé

de Abreu, sendo aprovada

unanimente pela assembleia,

que levanta vivas ao sr. dr.

Pires de Carvalho, etc.

O sr. dr. Marcos Martins

critica os acontecimentos de

27 de abril e apresenta uma'

moção de apoio ao governo,

que é aprovada por aclama-

ção.

Entrando-se na ordem do

dia, o sr. di'. João de Deus

pronuncia um soberbo discur-

so, entrecorlaio de aplausos e

aclamações, expondo os¡ fins

sr. presidente _d) governo, o por que entendeu util promo-

Raul' Correia'

andam afastados da vida po-

lilica:-

No meio do mais vibrante

entusiasmo 'foram ainda apro-

vados votos de louvor aos srs.

governador civil e Urbano Ro-

Jrigues, encerrando-se a ses-

são aos vivas ao sr. dr. Afon-

so Costa, Republica, lei da Se-

paração, Partido democratico,

etc.. etc.

O terceiro ponto ñcou pa-

ra discutir na sessão que co-

meça -ás io e meia.

_Sessão danoite

A sessão da noite está de-

correndo emmedicamento, - fá.

lando o sr. dr. João de Deus

Ramos, que expõe dois pontas

a discutir--a fusão, dos _ ”
:lmüaé com Q mínimo ema¡ 9 ,arde pelo“duque de Loulé'. ENPÉRMOS: assistir, representando o*sr dr. Ô ?tino os sm' dr' Fans“) centí'os: ex!"Stênte's em' Cd" ' A

msuñcierné repreSentação--' e'l_ A's 10 da manha Loulé Está ravemente engerma, nasua' Afonso costa e Por absoluta Gayluho, Alvaro Santos, dr. e quà¡ Óc'õbíéãvó parir-&ass;

'mi'em'cada ano em“que ela foi escoltado por uma força “as“ de s”“ela'a s" D" Am"” impossibilidade deste homem Joao Marques dos santos' dr' 'guir no distrito.

República“: presentes

A aseembleia esteve con-

corridissima e nela se encon-

travam representados todos

os concelhos do distrito pe'-

los seguintesideleg'adom

Cantanhede; - Dr, Mario

Vasconcelos, Dr. Manuel ser_

ras Pereira, Manuel Pessoa,

Ferreira ' ¡Fomeba, Antonio

Francisco Pais, 'João Marques,

Duarte Pinto', Raul 'Leite Braga,

,Francisco Rui deOliveir'aMa-

galhães, Antonio Didi” Jdão

Pereira 'Gálitãd e Joaquim Pe-

reira Galvão. '

&Mú-andei do ,Cârvoz-An-

tonio da' Silva Bastos, Luiz

Augusto Borges_ 'de Castro, Lu-

cas Pereira-Falcão, Manuel

de Oliveira Lemos; Abilio de

Castro'Marqué's,'Bern*árdo'Fer-

rer Eegrão, Luiz Caetano de



  

  

  

  

Castro, Alfredo Alves Esteves,

Antonio Carvalho, José Mari.:

Batista, João Fernandes, José

Antonio Pereira, Boaventura
   

 

   

 

  

            

   

   

    

  

 

   

   

   

   

      

    

    

 

   

   

   

  

  

  

    

  

  

Costa Lima e Joaquim Qua-

resma de Moura.

rPanptlhosa da Serra:-Dr. Ju-

lio' Gonçalves e dr. Joaquim

Real de agua.--O imposto dc

real de agua rendeu no mez de

fevereiro deste ano,no continen-

te_e ilhas adjacentes.108:25zat›543

reis, mais '20:288tb390 reis do

O trabalho parece bem_ aca- porto de Aveiro, ara iazet o
bado_e fo¡ dirigido pelo sr. Linz percurso na ria at Ovar.
Moreira, --empregado da direção - Coisas aguentar-Tem ago-
das__obras publicas deste distrito, ra corrido um pouco melhor o

1"": _ a procede-se á consttfu- ' '

  

 

  

   

  

      

  

  

 

   

 

  

    

  

 

  

  

  

                  

  

  

   

  

    

  

  

  

   

   

   

   
  

   

 

   

  

   

     
  

 

dalena, todo o ano, do resto ,do
mundo, por um nevoeiro espesso¡
o _governo canadiano fez tra'n

mitir para ali, pela tel 2
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CruzPaiva Alfredo Fernandes, Gi¡ que em l d _ @mim Para as Cá?“ 88"¡“133- sem 60. as noticias que .
_ .o _ _ _ _- . _ g _ ç _1 _ _. '_ egua mez: 0 ano pas_- _ ,V y e r “em n,_| d ,. ve_“a“ rt : _ _ . l _Dr. Jose de Almeida e Antonio Goisr-Dr'u Antonio Alber-r sado, - ' j ,. ' o, _- ^-; &abttaçõgs “Kim”"53m"ifããiaf- ' a

Franctsco Castro. to Torres'GarciaeVitor Duar- &gramça- Passou ante-on- dos Santos Guga-¡3,13,- Manuel do ainda_ _ _- j › « - v . o. l P .w
. ,1:31' '

o -ñd 'it As vinhas, Benicomo' a nas- ' as' eerêmouias " f::
cença das novidades, veem com leiam¡ da” ao¡ ”mai-ML_ -

exelente fetçío- 'Este metodo original .don,
..N 40- Informaçõe's que nos bomvruujnüh-quz _, 7. _ ç

véem de fóra: voações australianas resolvera :
_De Gondomar.-Ha dias estivemos o sistema do Canadá, e, breveá'

::srarrasaraterrar“ mete- numerosos~ - ' ' nais na grande ilha do pac¡ eo.-As hortas, os pomares, as searas

e ' .É.

los campose nas elias ~'

e as videiras foram verdadeiramente

. lis_ helen ..

sario da sagras '
ção do sr. D. Manuel, Bispo-

conde de Arganil. ' '

›. -Por tal motivo enviamos a

sua ex.a os nossos cumprimentos

Moeda nova-A moeda de

20_ centavos vai já entrar em fa-

brico e erá posta em circulação

no proximo mez de junho, por

ocasião das festas da cidade de

Lisboa. A primeira emissão calcu-

la-se que seja de uns zoozoooatbooo.

Teem continuado na Casa-da-

moeda os trabalhos de instala-

ção das novas maquinas. as quais_

devem ficar prontas a funcionar

tem o 4t.° aniver Marques da Silml'faitando que'
se ,proceda ao concerto do -que

conduz“: ao paegdão, a meio da
pratapeir_ que as,st '.mn M-

ram numa leva 'de mar ruim,

neste inverno.

. J' A fatura“dasiobras teve mais

um lado bOm. Afastou'* dali os ga-

'dos que tantos prejuisos causaram

no arvoredo e tamargueiras da

estrada, pois a primeira multa

legalmente aplicada pelo sr. Mo-

reira, por bem houveram os do-

nos de rebanhos procurar outros

Sitios para. pastagens. e, r e.

Pescas-Activam-se os pre-

te.

Condeixaz--Antonio Julio

Monteiro. '

Figueiró dos Vínhos:--Cam-

pcs Guimarães.

2 ' Verride.--Antonio Alves

Canais Guardado, Guilherme

dos Santos Pinto, Eduardo dos

Santos Pinto e Humberto Soa-

res.

Penela.'-'Dr. Raul Antero

Correia, Joaquim Urbano Pe-

res e Furtado Galvão. 7

Montemor-o-Velho:- Dr.

João Batista Loureiro, Joaquim

Ferreira Figueiredo, José Luiz

Ferreira Galvão, Dr., Juvenal

Paiva de Carvalho, Dr. Fausto

Gavicho.. Manuel Teixeira, An;-

tonio ,Maria Rodrigues Montei-

ro, Manuel de Melo, Antonio

v Ismael da Cruz, Alfredo NUHCs

David, José Teixeira, Antonio

da Costa Cabaneg, José Simões

Lameiro, José Alexandrino Bei-

ja da Silva, Manuel Batista da

aceitadas. A continuarmos sob um tal

regimen, não ha economia que se equi-

libre, nem credito ue se possa man-

ter. Oxalá isto mu e.

De Rezende-0 tempo continua

nublado e trio, o que tem atrasado con-

sideravelmente o desenvolvimento das

vídes. E' de presumir que isto mude e

   

Costa, Antonio Alves Canais em agosto proximo, começando parativos para o começo da sa- a “mena ?0553 se' b°a° - C -
__ -

De mm ..o - sem onclusa
Guardado, Dr. Carlos Gaspar OV¡ ento local ãgtao os tratàalhos de cunlàagem íra_ da p§sca ràasàwãtas de S sem,.muitofããudoãã'êi'lfdããetcem í A) .

nova moe a com mais esen- acmto e ova ' o ra o. A feita' ~ ~ V_

de Lemos,Dr. Ismael Carvalho, v01v¡ m0. Nas da Torreim e Furadoum eo” va¡ ,Sto “amem“ Em adubos fosfow

 

Dr. Armando Carvalho e Ma-

nuel Batista da Costa.

&Mn-a:- João Maria de

Miranda Roldão, José Maria

Ribeiro Calisto, José de Jesus

Pereira de Oliveira, João Ma-

ria, Albano da Rocha Diniz,

Apeles Maria Calisto.

Soure.'- Dr. Estevão An-

tonio de Oliveira, Luiz Augus-

to de Oliveira, Antonio Maria

da Conct-ição Serra, José Mo-

reira Basto, Antonio Dias dos

Reis, Manuel da Costa e Ma-

nuel Maria dos Santos

Oliveira do Hospital:- Dr.

Belarmino Amaral. '

Taboa:- Albano Abrantes

de Macedo, Rui* Antunes de

Sousa Machado e Francisco

Borges' Pondina '

V' Figueira da Foç- Dr. Jo-

. sé Luiz Maria, Luiz de Almei-

da, Dr. Manuel Gomes Cruz,

Dr. Manuel Gaspar de Lemos.

Francisco de Sales, Veiga, Ma-

nuel Jorje Cruz, João Maria

Domigos Costa, José Joaquim

Alves Fernandes, José da Cruz

Leal, Manuel Maria da Silva

Pinto, Joaquim Maria Batista

Cavaco, Antonio Mariano, Joa-

quim de Silva Carvalho, Joa-

quim de Sousa Magalhães, Jo~

sé Gomes Cruz, Antonio Lim,

Franco, José Antunes Seixas,

Joaquim Nogueira (Guieiros),

Fernando Augusto Soares,(Bu -

arcos), Manuel Antunes da

Silva Pereira, (Buarcos), Jose'

Miguel Pinto da Silva.

Penalva:- Manuel Lopes

Serra, Luiz Pereira de Paiva

Luta_

Poiares:- Augusto Rebelo

de Oliveira, Francisco de Ma-

tos Dias Ferrão, Eduardo Cla¡

Silva Miranda e Alberto Cor-

tezão.

Lousã:-Artur Gaspar Mu-

deira e Antonio Duarte Vaz.

A ?admiram-José Gonçal-

ves da Rosa.

Arganil:--José Nunes Ro-

drigues Nogueira, Emídio da

?em se empregar,.5~bo-a 8gb

A

Contra 'a «mudado-Reco: .

quilos de Sltperfoslato de 12
mendamos a Farinha peitoral fer-

rugínosa de Fiança, legalmente por'éento; como adubo potes-w
autortsada e prtvdegiada, que. sido ' 150 a', ' ..l
obteve medalhas'deouro nas ex- 'raio de" ul l

posições, garantindo:: sua cñca- ul, =. ?o como com*
cia milhares de medicos e doen- P memo um de ÍOdGS _85 ale-l
tes que a teemusado. E' pre- bações 400a 500 qntlos de-
cioso alimento para _crean_ as e gêsso. l
pessoas de estomago débi ou A '.
?ue pretendam um luncit ou re- bo Tãdos os ?Strl'mw e 9th,“:
eição facilmente digertvel, cuja 5 “Em 53" Incorporados

acçãodpóde realçar-se com um na ocasiao das lavouras* do,

e preparação, de modo a ficarem,
calix Vinho nutritivo de came.

Emdistribuidos com homogeneid'

dade por. toda a terra, e entero'liguei-vai It por lira _ mas.
u __l f u S V Esta -t aplicação'dev'e 'semJÍ
m_re e_z...- . magesta- re roça “e,- ' ' 1-

de o re¡ de Sião é casado 'com' p p d a semente“, p
704 mulheres. A lei do seu paiz

lo menos 8 ou lO dia . z

exige-lhe”, o sacrifício de ca- Emstem no mercado ford!?
sar com todas as que lhe sejam

_
m-ulas de'adubo compostocom- 'E

oferegdas. . _ pletopara beterraba, satisfa-Í'Nao sabemos que es eme de zendo quasi todas ás exigencias'"mulheres sao as que o em sêr desta lama
Aoferecidas á magesta e :tameza p '

Porem, entre tantas, algumas hão Sementeíra- -'- Empresa-ee"
de ser aproveitaveis, e sendo as- entre nós 'correntemente tres(
Sign. sem 0 encargo dp 31196010. processos de sementeira'alan-'Tnao se nos dava de remar al um o em car - l
tempo em .paiz onde as mu he- ç ' l feiras ou r gos' a
res se oferecem como um cartu- ea” alfombres para transplama':

çao. Todos os tres sistemas'
cho de amendoas.

Uma, ladra lncorrlglvoL- Os 53° "b°"s_d°P°ndend0 das Cir'-I
cumstanCIas ocorrentes a pre-j

juizes_ de Londres acabam de

ferencias a dar a um ou outro;

condenam_ por meter as mãos

n s a l ' -
a lg beiras alheias e surripiar ou O emprego s“nultaeo dos

tres.

o ue lá encontrava, uma velha

en erma, remcrdente mcorrigivel,
,¡

Para as terras frescas. on-_'

de se espere fazer esra cultura

da edade de 94- anos. Essa crea-

sem rega, a sementeira a lan- .

tura tem passado dois terços da

sua ethtencta na prisão. O pre-

ço dá em geral bom resultado.-

Pode sem inconveniente

sideute ofereceu-lhe, em vão,

semear-se juntamente alguns

mandal-a para uma instituição

litros de milho que não estor-,_

caridosa.

- (àuero continuar no meu

vam as sachas, nem o deseu-.

volv1mento da planta ›.

oficio- isse elaT-quando sair da

Em terrenos de reg-adia,

prisão. Espero Viver tanto tem-

pO Cme meu pac-acrescentou

ou em cultura mais perfeita, a

sementetra em linhas é prefe-,

Previsão do tempo. - Barto

faz, com referencia á semana que

corre, a previsão seguinte:

Para 18, elevação de tempe-

ratura com tempo vario,›voltan-

do em rg a descer com melhor

tempo provavel, que se prolon-

gará ate' sexta-feira, 23 dando-

se no sabado nova elevação com

perturbações atmosfericas.

Teatro lnfantil.-No sabado e

domingo. ultimos realisaram-se no

nosso teatro as anunciadas réci-

tas da «Companhia infantil».

Peças depouco enredo, agra-

daram na sua generalidade. Es.-

critas para creanças representa-

rem, ouvem-se com agrado. A

musica é toda ela muito bonita.

A¡ de nós todos se assm¡ não Foram bisados alguns numeros

(5m, por que amanhã todos se_ cantados com arte por Franmsco

riamos atingidos pelos escribas CNL _que lzmto no _Sonho_ do

que só sabem fazer da pena ”10qu110 COlUO na revtsta Piadas

bordão de insultos e de calumas. e_be¡¡3053$ se revelou uma você'
O julgamento começou, co_ çao para a scena. Eduardo Te¡-

mo é da pmche, Pela leitura do xeira, compére da revista,ñe nos

processo, que levou horas, pas- Rãpêàzfgou: l:: &maçã;
sendo-se á inquirição detesttmu- a ^ '- A .-. c bem As e ueninasartistasJudit
“h“, mm““ que "85° 'em' de Castrii ?Maria Teresa e'cons:nou e que prosegue h0je.' ' v '

tança Crúz, distinguem-se egual-
No momento em que escre-

- , . mente.
vemos nao e faCtl calcular ate « . . . I'

h . l l á Na revtsta, a primeira delas,

que mas O lu ?fluem . “a": › Judit de Castro, conquistou far-
se poder findar cje. Assim pois, ' r -, d tos aplausos nando reatouicóm
so no numero prox1mo po cremos mesma a apo Ogh da bandeka_

dar o seu resultado. ' -
Francisco Cruz teve no do-

Como SC_ sabe é advogadodo mingo chamadaespecial, cantan-
st'. dr. Pereira da Cruz o ilustre_ , _ _ do um dos seus papeis da revis-
jurisconsulto Vistense, sr. dr. Jo- ta, o que the valeu uma grande

5° Marquês 1409”"“ Cl!“ entre salva de palmas, sendo obrigado
nós conqmstou já as mais largas a bisar_ , V -

simpatias pelos primores do seu A companhia deve ,guardar

carater» da sua Eloquencm e do grata impressão _da simpatia que
seu saber, que tao notavelmente o publico lhe dispensou.“ As ca-
se destacaram quando em feve- '. . , . sas estavam regulares. O sexte-
retro ultimo aqui veio na mesma to a mdou_

missão.
oram, emñm, duas noites

Boletim of¡clal.-Fot numeado bem passadas.

administrador para o concelho 'I Estação telegrafo-postaI.-As

de Ferreira do Alemtejo o nos- ' 'providchIas que aqu¡ pedimos

so bom amigo e di no conserva- ao sr. diretor do correto foram

dor' do registo pre tal all, sr. dr. de ronto dadas.

Francisco Carlos Tabordo Ro- egistamos agradecendo.

drigues da Costa.
_ _ _Obras publlcas. - Está cone-

Folgamos e felicnamos os po- clurda e deve ser exposta á cir-

vos daquele concelho. culação de veículos no proximo

40- A vaga do sr. dr. 'Poças dia 24 de junho, a nova estrada

Falcão, de prestdente do «Su- do Farol á Costa-nova.

premo tribunal de justiça», deve E' um melhoramento de gran-

ser previda pelo sr. dr. Manuel de utilidade e vantagem para_os

Alvaro Reis Lima, presidente do que teem de fazer o comprido

Tribunal da Relação de Lisboa, trajeto, e ate mesmo para _o Es-

nosso presado patrtcro e velho tado, que mutto menos dispen-

amigo, a quem envramos cor- derá agora com a primitivamen-

deais feliCItações. te feita e que margma a ria.

já começaram os trabalhos mas

com pouco resultado. Í

Na Costa-nova princi ia em

1 de junho poisé des e' esse

dia até 1 de dezembro - que o

pessoal das campanhas se acha

matriculado.

Bilhetes do pralas. -Está pen-

dente da sanção oficial o servi-

ço especial de bilhetes de ba-

nhos, válidos para todas as praias

e .aguas termais que a Compa-

nhia dos caminhos de ferro por-

tugueza costuma estabelecer de

acordo com as demais compa-

nhias e que devem começar a

vigorar a partir de 15 de junho

Vacina-Chegou' a Camara

oma importante remessa de «va-

cina, vinda do qlnstituto-vacinico-

portuense,›_ deStinada a vacina-

çõesna cidade e 'freguezias ru-

rais.

Novas locomotivasA-O novo'-

horario.- A administração do's

caminhos de ferro do Minho e

Douro, adquiriu tres locomotivas

para Comboios de mercadorias e

outros tres para as linhas de via

reduzida. '

'-00- Estão já em Irun algu-

mas das novas carruagens' que a

Companhia ortugueza adquiriu

para os com oios rapidos e tram-

ways, que devem entrar em ser-

viço com o horario de verão.

4-0- Só começam a vigorar

no dia t5 do proximo mez de

junho os horarios dos comboios

de verão do caminho de ferro

do Minho e Douro e das Com-

panhias portuguezas de Guima-

rães e do Porto á Povoa e Fa-

malicão.

Em torno do dlstrito.- Está

sEndo feita uma sindicancia aos

actos da comissão paroquial admi-

nistrativa de Lamas, Agueda,

procedendo a esse serviço o sr.

Anibal Augusto Carrapatoso, aju-

dante do registo civil ali.

- Qo- Hospede da sr' D. Ma-

riana Xavier Cerveira Cabraldas

Neves, encontra-se' em Anadia,

o_ sr. Cerveira de Albuquerque

ilustre antigo ministro e gover-

nador civil do Porto, acompa-

nhado de sua esposa.

Vale do Vouga.-0 sr. minis-

Anotações do passado (1912) -

Dia 21 de maia-0 tempo re-

fresca chovendo durante a noite.

Dia 22.-0 mar produz pouco.

Dia 23.-Todos os comboios

trazem enormes atrasos pelos

temporais dos ultimos dias.

Crime de difamação-No tri-

bunal judicial da comarca come-

çou ontem o julgamento do res-

ponsavel legal pelo crime de tn-

juria e difamação do nome e

actos de vida publica e particu-

lar do ilustrado clinico local, sr.

dr. Pereira da Cruz, crime que,

tendo atingido a maior gravidade,

como tal tem de ser pesado pelo

juri e condenado pela justiça.

'mw

 

mora? Lembra-te que estamos

em maio, e que é o mez mais

bonito para viajar.

-› Porque prometi tocar

num concerto no dia 26,enão

quero faltar á minha palavra.

- Estamos a 4. . .

-Entretanto, podes ir for-

mulando o ¡ten 'z'ario da via-

gem; demais, tenho que enco-

mendar alguns vestidos á mi-

nha modista.

Clotilde tratava de enga-

nar, pela primeira vez, seu

pai. Pela sua parte, o general

pensava que não lhe seria _di-

rá semilhante cousa. Ah! se

tu soubesses o motivo porque

ele protege Daniel!

D. Pedro deteve-se, co -

preendendo que tinha ido m?-

to. longe. Anuviou- e lhe a

fronte, e dulciñcando mais a

voz, acrescentou:

1-? Mas não tratemos do

futuro; falemos do presente, e

sobre tudo do projeto da via-

gem que te propuz. _

Clotilde percebeu que to

doo empenho de seu pai era

afasta-la de Daniel, e bem via

que não podia adiar uma res-

pOsta definitiva. '

_KSER©Esa

(132)

tentar materno
OlTAVA PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BBB“

vn

Onde uma. proposta que ta-

rta' rir muitos. fez chorar

_ Clotilde

III

A8 duas amigas

_- Tu não sabes, minha

querida Branca, quanto sou

desgraçada! . . .

_ -A'Desgraçadal ohl não

ofendas a' Deus! 'volvdu Bran-

1

E's a filha dos marquezes

del Radio, e ,DanieL é apenas - Pois bem, disse ela, para

um pobreorfão. ç te provar que não tenhoou-

'+1 Muitas vezes me tens tra vontade que não _seja a tua,

contado que 'eras pobre antes partirei alegre. Iremos á Ita-

ltalia, uma sociedade tivera a

_
_ _ r . _ ta 'o da sementeirae ' '-VIS portuguezes,› que veem Vls- Uma outra tentativa“teve mais ça m Vive¡ i

verno pôr-me algum obsta- perguntou Branca. mãos da sua amiga. ç

Clotilde beijou'seu' pai' e contar-te. apesar de ser grave aferida, a

ha aqui' ummisterio que não
me”“ a maior confiança-

_ Pois sim. pobre ancião que foi' o intimo - De que me serve serñ- inteirada de muitas cousas. ' I'

de seres rico. lia.

v¡ dizer, o conde _da Fé, que é . -- Mas com uma condi- - E” que não dirás a nin- Branca'já estava esperando, - Sucedeu que Daniel es- mas ¡all/ez tll saibas. . . Í'

_quemorreu aos 108 anos, não

ten'do feito nunca outra coisa se-

não roubar.

Está, no seu direito. . .

Uma inovação origlnal.- Na nvel,hfac1htando as regas, os;
' _

í aman os e econom'
ideia de_ telefonar cada manha as ' 'sendo a. . . semente. ~ ~_ DOClClaS EOS seus assinantes SOb _ _ _W

tro da marinha acedeu ao pedi- uma forma concrsa. Mas. depois Em CUlmra “116115le com'
do da comissão de estudos da de algumas_ semanas de expe- terras mais caras, a transplanÇ
«Associação dos engenheiros c1- rieucia, o Sistema naufragou.

tornar a linha ferrea do Vale de exito: é a do iornal falado. Foi ros mi ãlfombres e O memory
Vouga, a utilisar-se de uma das inovação do governo canadiano. amianun O_ um Povoamento_
lanchas a vapor da capitania do Achando-se isoladas as ilhas Ma- '31315 Perfeno das terras e a sua',

v

L 1.

- l

_ Porque poderia o go- ;- - Mas porque choresPL.. de, tomando cariciosamente as?

culo. . , -Não sei; massintooco- - Até foi padrinho nesse,
- Bem, guardarei segre- ração opimido. desgraçado duelo.

do. Agora permite que me re- - .lá sabes que Daniel es- _- E Daniel está deveras“”
tire. _ tá ferido?, pengosamente ferido? _q
- Adeus minha filha.. - Sei. Tenho muito que - Disse-me o Julio que., w

saiu do gabinete. Quando che- 0 medico tem muita confii¡ri'.-'lgm¡ aqurredm, .le-,yoga mão
ça na moc1dade e robustez do¡

ao coração', susptrdú'tóm 'for- enfermO- L
ça e disse entre si:

'- Já se¡ que 0 assistente
-'-Sim,= é indubitavel. . . e 0 doutor Mendes, o qualme .

posso. perscrutar., Porque mo,- - M85 como Sabes? Quan- ”
tivo 'odeia meu pai Daniel? do recebi a 'ua cana: imaginei l

ñcil antecipar a viagem. Parquet) protegefo conde 'da' que me_mandpvas buscar por
- Fica tratado que parti- FÉTPorquettantolse empenha estares impaCIente por sabe¡-

remos no tim do mez. o general em :encontrar esse ca, abraçando a sua amiga. nottcm's; mas vejo _que em;

_. Tenho tambem uma 3amigo da mãe: doDauiell'. . . lhados marquezes 'del Radio, - Ah! 'Se soubesses quan-iv _ _ condição a impor-te. Todasvestas: perguntas, a se a _minha riquezaéjustamen- to tenho sofrido desde que m9,;
_._ Mas nem todos os po- - DeverasE'.; . exclamou - Vejamos se posso acei- que não sabia_ ;espouden preta- te a causa destas lagrimaSP... levantell E' indispensavel que a

bres enriqUecem. _ V o general sem poder disfarçar ta-la, volveu Clotilde em tom cupavamà* Clotilde.. Quando - Mas estás louca? Que eu fale a let¡ IrmãO. preciso '_ Mas éque, segundo ou- a sua alegria. de galanteio. chegou'ao seu “gabinete, Onde sucedeu? que ele me informe de tudos. *

milionario, trata de instituir ção, ajuntou Clotilde sorrindo, guem o nosso projeto de via- lançou-se-lhenos braços, lava- tá ferido; E baixando 8 _VOL como"
Daniel seu herdeiro. ' não partiremos antes do mez gem. _, da em lagrimas, exclamandoz - E verdade- - - _ . 5? tem““ se¡ OUVIdSb Clotilde n- - O conde daiFé é u-.n que vem. __ ' -- Mas para que é tanto ,- Ah! quanto te agraie- - Mas teu irmao jáo Viu, ajuntou: r ,5,
mau homem, Clotilde; não fa- -- Mas porque é essa de- misterio? 5° queima?! mr. . '2* . "39 e assim? Pergunto“ Cloul'

_ . . . ' . , ,

 



     @Hobin-"se um 'pat100';~“wavelho.dlot,
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' 'Âélãâogãdó '- j , ' .

Aleitandro José da Fonseca, antigo i T 0 s .1 ,si" =. mais tardes iii'iitieidriããiiziiêiade i3 'iiifiiii ;ii- "a múda W103 dOS ”molha. Casados Gong -nósnfasamn-i

' ' r; J ' 'v A v l' @hmm-W and? °'q“°i3°8““d° "39 des ontou lima vida de ter- do num mo __o":de"irravos de ~. -

' - mee'gm ex - não eo!? ' “Maracanã". chfe›prata e mms p ' .a “L f ' ' > 'w W ?Vaboàmãeãinmgmu

nura. =

Depois, \eis-sã“? sli-1294,_ _,

no bó'rb'uri'nho dns entes que-

ridos que deixou ha tantas ho-

ras, nada é indiferente, interes-

sa-se com a historia da costu-

reira que fez o vestido muito

:Mais die valor em grand? quanÃilgatlif.

* ' - mina oi descoberta peo sr. e o

pmcessqsgçqm r “imagem Tomaz Barreto, tendo-se feito o regis-

" eXPIO'açao 030m C“te' to em nome do descobridore de ou-

' ' ' tros individuos amigos do sr. Barreto.

' do feno" O“ d° lavrada Vim do Alentejo. 20.-0 crime
' nseulal'áo PIÇCCSSOB seguir. ¡ de Vila-nova continua a aixonando a

_ A quamidade da semente a opinião publica, haven o ordem de

. . risão ara todos os ci anos ue a a-

*regar 'depende da fecunch- ¡Beçam pg¡ aqui. g q p

' fome' n ,e^'" 'rosa' '
_ , muitas vezes empregar os P" P'ca te 'Romeo asaslde sua habitaçao. na rua Mlng 2,- publicação

. , :WIlc° ”Mot rua Jesus).

Logo v1rá a none profunda,

mas a hora adoravel não desa-

pareceu ainda de todo; parece

que se vê_ ainda o fim da sua

tunica Hutuante; parou para

me) ' . "

 

OR este juizo, escrivão

Marqttes,-e nos autos

1-- de :arta precatoria para A

_De blsboa ao Porto arrematação de bens, vinda

_ - - da comarca de 0.ar, e ex-

    

  

 

e _ da tem¡ e da vagedade Diz-se que a vitima ainda gritou estreitar-o cosinheiro que pe- presencear esta comunhão do a traída do i] 1 . f l

' - OI' 5000110 mas 05 C anos, ue @Tam ' I _ . ' ' ' ' ' Tr . . na . Un“. i V 'n arto r -

r_ i regada. Menos nas var1e- 3mm' Megan¡ grande“bulha'qacdmpa_ dtu o ordenado, o crendo que espirito, a imagem desta fel1c1- " ' P 'ko ue a¡ CS" _ O .baço 0,_

quer um d1a de licença; Kill __-_ É“ q “ Por ° 'O "
aliados pelas ciganas, que batiam as

palmas e faziam alarido, para simular

desordem entre eles e abafar os gritos

do infeliz. _

AntoniocReforço era muito serio e

conceituado, desempenhando o lugar

de tesoureiro na junta de paroquia de

dade na qual ninguem pode

tocar. *' ' ' '

E' tão bom ter um senhor!

-Conduz-me, meu caro.

não se¡ nada; a ti que conhe-

ces tudo, segui-te, sempre».

_i de grande porte, como

:_' mouth, mais nas varieda-

de pequeno porte. Menos

terras pobres, mais nas

ij terras ricas, etc., etc.. _, .

e - Vila-nova.

- ° at .c 1133.3 ,439 saídos. .~ Parece.. ne .ado. »www
z. '- "nte” ,.'barumaaá' anacom-»0003383

'1 nos, que em grande numero estavam

fa 0 seu Povoamemo- acampados proximo daquela vila, pois

Amon/tos culturaes. - E; alguns lhe deviam farinha e pão.

:-_'-. cultura exigente emiiama- j - -

' culturaes em geral com- Sue-nelas e letras

'1 seu ÃÍUÍAVEL

0 dia vai apagando-se, tra-

. :fços de. luz :agarram-se ainda

ás janelas dos ultimos anda-

res, imprimindo uma caricia

sobre os telhadOS e sobre os

altos ramos das arvores: dir-

se-ia qüe atravessa o ar uma

Lisboa (Rocio). .

Entroncamento .

Alfarelos . .

Coimbra

Pampilhosa ..

,518, - . _
“'58 5,39 _7¡g,âj inventariante o doutor José

y . -, r onnncoao--I '_ A. v d

tdo-0; lhes ralhará ainda . . . . . . . . . . &Êta; .... gfiti' _ 19,33 212::: ::eat-"a ddo Amsm'

ho'e'e como Tótó ue é todo Os ritos das crean a ti- Espinho---------12›58 @29131351942 ° ' . e 'w' a rua ou'

l ' q g ç Granja..........l3,04 6,39 - 19.48,tor Jose Falcão, da vila de
esperto, lhe faz uma pergunta ram-os do estasis soreno,a por- vmware, .... 13,23 6,52 - 20,01 ,

extraordinaria, olha para sua, ta dasala de jantar está' aberta_ Gaia-m 13.39 1151358202¡ Oya“ va' á Prima' Por 2001000

mulher, ficam ambos admira_ Campanhãumu 13.50 72514.06 20,35 reis, para ser arrematada, no
1 v . '
“e Par em Pal' - 'Está 013m5" Porto (s. Bento). 14 7,41 14,17 20,46 - . .

dos do rapaz““ ~ dia 22 de junho proxmio, pe-
na meza n ' .

› - ' . De Ave para o Porto ha ainda ' › -_

,Durantcodta acotovelou- ,, 'Tótó marinha para a ca- um comboigoás 23,23; outro, que é las dose horas, a Porta do T“

se com negociantes, com inve-
dem, esfregando as mãos e a traw., ás 6; outro às 9,09; outro as 11,08; bunal-judlual desta comarca

. . . . . outro ás 19,10; outro ás 21 39 e o rapi- ' _

josos, corn indiferentes, deu ,hora adoravel voa .satisfe1ta; ela do ás 23,09. ' de.AV°"°' alem dom“ Pro

' , puedade, a metade de uma
apertos de mão banais, trocou dará boa conta do 'que viu, e _ _ - - .

frazes preparadas! Agora étão muitas vezes ela bate em casa Do Porto a blsboa “na.lavrad'a' $134"” Badek?,

doce estreitar junto ao Coração de deserdados que não têm no ____ ?Longo fá eSlaçao df.) cam"

esses corações quentes, reple- seu lar senão vaidades e men- Mw_ a“, a., gnu_ n of¡ e erro desm “dade” a

tos dele; é tão deliciosa essa tiras! con n-ar !Oda do none com
--__ Antomo Deus da Loura, do

mms““ de “ml” “mma“ Porto (s. Bento) 11.25 20,05. 8.39 7,12 sul com herdeiros de Luiz da

não soube a sua lição de gra-

matica eTõtó mandou passeiar

a creada. *O 'pai 'abre os olhOs,

mas os pequenos riem esal-

tam-lhe ao joelhos, abraçan-

_ 2.35 8,39 9,25|A›ntonio Ferreira Chaves ou,

- :?›gâ:ga§g.Ant01110 Lourenço Ferreira»

_ ' :45 ¡6:20! Chaves, da vila de Ovar e la-
31|

313181736 lecrdo no Brazil. em que é

    

  

  

 

e as. Í

des, mais tarde as sachas

r fim novas mondas. A

A _ ssão eoportttnidadedeStas

À' rações são naturalmente in-

das durante a vegetação.

  

Jeanne Thilda

 

ie d ' ' « ' 1 '
ri- ., Regas___ Exigeme de ires_ OCe Sinfonia, dando a ?ensa- do, que che1ra bem. Ele i'l, es- Campanha 11,40 20,37 8,48 7,25 '. ,.

9!, a nas terras e de bôas con- ?3° de. um mIDUlO dellClOSO; fregando as mãos, está contente _ gãl'âdár'e's' ' j :'j' 20139 _9 ;ig ::É ?ÊIIVÊ' dujlwãceãte wi“

'Â' es de nitriñcaçãó para tor- '° Bal Ilumina-'53: OS COUPes, e não tem neCessidade de falar q Granja .. 121142105 - 7:55 e"" s e °5e “tomo

Espinho........12,21 21,11 0,18 8,04 Barbosa e do Poente com
ãgpris........12-44 - - 3% Roque das Neves.

Estarreja _11:1_ 13:04 _ __ 8:49 ' Por este motivo e nos ter-

AVEIRO 13242202 9,54 91,4 ' ' ' o '
Pampilhosa 14,32 23,01 10,3210,16 mos d°_amg° .8348 do codigo
Coimbra........ 15,20 0.1010,5811,30 do ¡DPOC-8550 CML correm ed¡-

1Alfarelos 16,07 0,33 l,0911,52 ' ' '

Entroncamento.. - 3,2212,4614,39 [os de lnma dias, a contar da

Lisboa (Rocio).. .- 02514.13 18 25¡ e u“¡ma PUblicaÇãO deste

De Aveiro para Lisboa ha tambem 3'19“”?' um“? o. com Pro'

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás pnetario Porfirio Simões Ma-

16,5l que é expresso- outro ás 17,43; . c '

outro, recoveiro, ás 26,12; outro, rapi- “hddo' casado com sabma Ne'

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31. ves, aúzente em parte incerta,

para assistir á praça e uzar

?sngàreuo de preferencm, que-

com os seus olhos luminosos

passam rapidos, a friorenta

acónchega-se, na sua capa de

peles, os pés sobre a pelissa

branca, vai entrar em casa,

,onde a esperam os babys bem

educados que brincam na es-

tufa.

E' a hora em queocerebro

repousa, em que num tran-

quilo abatimento se recupe-

ram as forças; acabou-se a

tarefa, o corpo ou o espirito

para o dizer, ela bem o sabe.

*-

O jantarnão está pronto;

ainda não é a hora. Péga nos

jornais a percorre-os .fazendo

observações que ela contradiz

algumas vezes; ela fala sim-

plesmente, não sabendo fazer

grandes frases; as palavras en-

cadeiarn-se bem umas nas ou-

tras, algumas vezes um piscar

de olho acaba um pensamen-

to.A politica não a diverte na-

, assimilaveis os elementos

iàiilisautes que ha de elaborar

gba o seu perfeito desenvolvi-

into, sempre que as terras

@à sejam naturalmente muito

' as devem ser regadas.

= As regas são feitas em har›

ia com as exigencias das

tdias, devendo-se. evitar ala-

gàientos irregulares que criem

cãdições defeituosos de vege-

tãio. As régas tambem não

them. ser muito frequentes,

Pink 111111111

O sangue vermelho, o sangue puro,

o sangue saturado de oxygenio é abso-

lutamente 'necessario aquele que quer

ter um bom estomago e boas diges-

tões. Do sangue depende na realidade,

a secreção normal dos sucos gastricos;

do sangue depende a actividade dos

musculos do estomago, do sangue de-

pende tambem a boa assimilação dos

alimentos.

Não veem como sofrem do esto-

mago todas as pessoas debilitadas e

anemicas?

A maneira mais segura de curar

os maus estomagos é e será sempre a

que põe em pratica a medicação tonica, n

Q

'e

 

e- . - ' . . - m tir rn - ° Iu cw¡me regar mem? vezes e clã_ p a o seu trabalho quo da, prefere os dramas de amor que dá sangue, e O caso que hoje aqu¡ Jo“ Fenda em“, mm“, de, Aveiro 15 de maio _de

. cómo deve ser, do que fazer ,t1 1ano, a maquma umana porque lhe parecem_contos de vamos expôr vem em apoio da de- ctlvo do liceu de Aveiro,eantlgo eonego l ,

13... “gas imperfeitas que compro_ pára. Como e doce, como e velhas; as paixões Violentas, o ggãfãfâêo dência? agofüíãfàm: da se de Vim, abriu o seu escritorio 913' -

-_ ›« ' '» _ t ' " _ terno, o querido ninho onde vitriolo o assassiuio fazem-a cmm “uma“ bem. 4° adm““ "' 'u' d' R°“°'"9¡° "-° Verifl UCÍ¡
teeth¡ 0 resuuado as cultura ' 5. 1.° andar «Antiga Avenida Conde de q

abrir uns olhos enormes, diz

ingenuamente que deve ser

desgraçado nascer numa classe

de gente tal; entre um amante

e um ladrão não faz ela dife-

se abriga a felicidade, onde se

encontram os entes queridos,

os pobres nadasque ornam o

"modesto lar e 0 fazem parecer

mais belo do que. os palacios

O Juiz de direito,

q Regalâo.

Franoísco Marques da Silva.

.' e a produtividade das terras

° É Colhet'ta.- A colheita só se

s .deve fazer quanda aplantoatin-

?gil-!013311 desenvolvimento ma-

Aguada».O
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'1. ;rima po“'dendo *fazer-se por ç .
~

a J ,uma só vez, ou il. saltando dos _doge_s; e o cantinho onde rença; os seus grandes olhos

í' pela escolha dasplantas que :3:12: ;3 Odühqlrgãtoçãsta ep::- puros_ fazem estacar todas as
___.__

. ,V - - s ' ~ av e a e u s, e pregulces. , _

e :gsmêggglrem a ua Perfeita paraiso das almas temas_ . E no emtanto conheceu ho-, AfRÉICIPO as mmhasex'fw a a

s '_'- Usos¡_Na alimentação de lEÍla voltou do Bo¡s,_ttrou o ras dolorosas; o seu tilho, tão ”qual“ que tenfig feno

'vu- mas os emmaes a beterraba vestido escuro e vestiu um .novo, foi. para o colegio; que dpeswa meme SEIe“rao fia

-1 ,pode ser empregada, mas- é so_ penteador de veludo-macarado, d1a, quantas lagrimas! _ um :126263535: aqã'rÊSÊme esãaçacb a que era do ia_

A bretudo para o gado leiteiro e r05'51'Pêllldo› guarnecxdo de fen- a Acabou a união perfeitada zomámmti ápdi . ,ebde Ole ein eame _ lec1do Padre .Ior-

'if pm os suínos que ela é Pre_ das de Flandres. Aquece ao mae corn o_ pnmetro nasc1do _ , rd sposâçzio e s' ex' lum Sor' ge de Pinho Vinagre, a qual

a_ uma' E: um alimento-sem .calor do fogo os seus pegue- da_ sua felicidade; outros o _ _ 'ho Ver elraênãme co 05531 de esta nas melhores condições de

- , ¡gua! Para o arraçoamemo das* mnos sapatos da mesma côr, gutarão, outros saberão os pen- da ::Já-;mg- 53%gzvâãadgí32:11:13 :a atPelr: :ml 0 _ 05:35 _83118125, h1g1ene. E, dc um andar e tem

a' mas d.e leme_ Os seus olhos ñtam se sobre samentos 1nt1mos e o que se 9,'1_o andanusboa, participarnos 'quer (10.0 80.5 a“ mimos a5 agua encanada tanto para a

a" ' Todososlavmd-Ores devem todas as corsas que lhe são ca- passa nessa alma terna! Ah! :Sââggiêg::tlãâegãuüsnggâ'rã film:: Prime"“ Cams de 1451303 C0' casa como para o quintal.

"' - ° l' ros meio abertos os t' d ' eir s dias - - m0 ou"“ executados “O meu Falar nest d '
. ,fazer esta cultura, e quasi que "351 03 W › __ a angus la 05 Pl'lm 0 . 1 ram. Queiram ler o que ela nos es , l- d d a “3 3Ç30-

a retratos de seus filhos, um je quando á meza ela se eslorça- Greve: a e ler, es e os Preços de
se pode dizer que-experimen-

utn-la uma vez, em boas condi-

*çóes é nunca mais a abando-

r , nar.

1?.. “v Amando de Seabra.

a

, @guita-Anadia. 20, - Hos edado

' de sua prima' a.sr.' . Ma-

Xavler Cerveira Cabral das' Ne-

esteve aqui 5 dias, o sr. Joaquim

-. ,1 o Cerveira de Albuquerque e

--z eir-ministro das colonias, e ex-

emador civil do Porto;

_Êgla eia'l partiu ante-ontem_ para a

' l Na egreia par uial de Tamen-

,É desta fte ezia, rea 'sar-se-ha âma-

?batisa o duma filhinha do nosso

V .4,1 e colega, Antonio !da Costa Le-

,"“ São padrinhos, a sr.al D. Mariana

_ n , e o sr. Fortunato Ferreira Le-

<Em boa hotaytne deram' o conse-

lho de 'seguir o tratamento dessas ex-

celentes Pílulas Pink, pois logo que

comeceia tomal-as tive a alegria de

ver que elas me causavam um grande

alivio. Tive aqui 11a tempos um ataque

de variola, que me deixou num grande

e desconsolador estado de fraqueza, a

ponto que mal tinha coragem para dar

alguns passos. Além disso, sofria bas'-

tante do estomago. As suas pílulas de-

ram-me de n0vo forças e curaram-me

de todo da doença de estomago; Hoje

sinto-me muito bem de saude›.

As _Pílulas Pink são um excelente

remedio, sem par, quando é mister dar

sangue, dar forças, reparar os organis-

mos alquebrados o extenuados, toniñ-

car os nervos. Muita gente delas tem

tirado grande beneficio e se nós publ -

3315500 a 120000 reis.

Ao mesmo tempo poderão

v. ex.as apreciar tambem uma RAP de l4 anos; 00m exa-

linda coleção de cascos, bem me de Primeiro grau,

como ñôres de veludo, 'seda e procura mercearia na cidade.

gase e outros artigosde con- Para “atari “a Tua Candi-

fecções. dO dos Reis, 0-” 106, Aveiro

Alzira Pinheeiro Chaves

R. da Costeira, n.° 9

 

no colegio, as jardineiras onde

as azaleaszbril'ham'e- 'como pe_-

quenas estrelas, a lampada co-

berta de um tabat-jour» en-

carnado que dá aos objetos um

brilho de aurora e imprime um

tom quente ao setim de córes

descoradas.

Espera seu marido! Espe-

ra-o. sem palpitação, tranqui-

la, sabe que ele' voltará a ho-

ras, que ele tambem ficará fe-

liz de a' vêr; as portas que “se

abrem não a fazem nem rubo-

risar nem empalicer; ele virá

ter com ela cheio de confiança

e de'ternura e, se o seu cora-

ção- bate um pouco mais de-

pressa' ao barulho da caruagem

que _entra no pateo, sorri e dei-

ta um olhar pela grande vidra-

ça mais proxima, ele pode en-

trarl

va em não olhar para o logar

VBSIO.

Ela sorrira àquele que dis-

sera: é preciso; mas os solu-

ços chegavam e ti'ravam-lhe

toda a coragem.

Um dia tambem fôra ciu-

menta: num relampago terri-

vel ela vira a sua existencia ar-

razada, o seu lar destruído;

uma amiga, uma boneca do

seu marido! Mas docemente,

ternamente, com mil nadas en

cantadores feitos de recorda-

ções, agarrava-o novamente,

aterrado, desesperado do seu

capricho de um momento; os la-

ços estreitaram-se mais forte-

mentç; os ellos eâtaf) tao per_ posito geral: J. P. Bastos 61 C?, Far-

to das lagrlmas e etao doce de macia e drogaria Peninsuiar, rua Au-

se 11 A t' s m' gusta, 39 a 45, Lisboaz-Sub-agente no

perlâãofpr-nra em a aos num Porto: Antonio Rodngues da Costa,

. _ 102, Largo de S. Domingos, 103

Ao lado, na casa de jantar, ___=!________=_=_=__

os_ creados põem a meza,,pnde t - v

ela'mimda coletar, ao centro, mdmaçoes mas

grandes vasos de flores; ela

quer que de tudo á roda dela

&QMMMMQ

,Maquina de costura Tlpog rafo

camos as curas das Pílulas Pink, é pa- ENDE_SE uma_ para vêr Toma'se um "as “Ofici-

ra ue todos quantos precisam enão . . nas do Cam eã -

congecem' ainda este excelente reme- e "marina alfalalerla An- vindas p o das Pro

»-
dio possam tambem por sua VEZ apro- tero de Almeida, rua Mendes

veítal-O-
Leite.

 

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800 _

reis av caixa, 43400 reis as 6 caixas. De-

 

'. Tem passado incomodado de

,É unosso amigo sr. Manuel Fer-

?” Torne.- ,

_ _' , 0 vinho baixou de pre o, tendo-

iiidido ultimamente por 00, e 650

_duplo decalitro.

Procede-se afanosamente na sul-

e enxofração das vinhas.

- ouro. 20.-de0- ante-_on-

__ - 8 horas da man_ a _seis tra-

: subiam pedra 'obra do

Eduardo Abilio Rodrigues, desta

"no sitio de Santo Cristo, partiu-se

' z onde os mesmos estavam co-

caindo todos duma altura con-

ei, de que resultou ficarem cin-

ferimentos. O mais ferido dos

Manuel Venancio, que ficou

confuso na cabeça, com tres

golpes e algumas escoriações

. Este. infeliz ficou debaixo

n w cinco e os ferimentos fel-os

t .- que estavam no sitio onde

:UCQÍCQÓÍÓÓDÓQÓÓÓÓÓÓÓCÍC

g GRANDE

a:

' @numas creançae; a

pequenita contra as proezas da

boneca e as traquinices do ir

mão, que olha para a mãe esteja preparado comoas crean-

com os seus olhos claros de ças, como ela propria. Os aba-

creanç'a feliz. Mas eis'chegado bys» saíram para se vestirem;

aquele que ela esperava,- sua- ele aproximou-se dela, e, ven-

vemente embalada nessa mo- do-a tão ¡óven e tão encanta-

lesa feliz de todas as horas;che- dora ainda, depõe-lhe um bei-

ga e abraça-al jo sobre a nuca, ali onde os

O beijo não é apaixonado cabelos alourados teem um

 

Expedição 11| tals:

Custo do premio de emissão 'para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

51000 reis ou fração desta quantia,além

'dosêlo correspondente: de utooo até

10.1000 reis, to reis; de mais de 101000

até 203000 reis, ao reis; de mais de

10h00 até 50.1000 reis, 4o reis; de

mais de Soñooo até 10011000' reis.60

reis; de mais de ¡oolooo até 6003000

reis. 100 reis

Ln 1111 :iln

De 15000 até 103000 reis, 1o reis.
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João Francisco Leitão

 

   

   

  

  

   

  

  

  

  

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salase objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

â uonloionne DE rneços

“
3
3
0
0
0
0
0
0

'

.9mm, M4035 maxi- nem ardente; não a estreitou perfume quente; ela ruborisa'- De ,um até 50m m, mms_ De __ , ' , - __

__ ae 'Entre-as-azuast ca nos bra os ham d -lh a i- s s o * ' ' à's 501000 até 10.0.1000 reis ,ão reis' .De 53 Ru“ Jose Estevao 59 AVEmo

deorio Peraearibeira 'p - ç c an o e m se' o eu's Os aguas' l "1' 31500000' reis.“1 &itemm' 4 . - _ - › -^ i.

1.. "mate @esta vila. pertencentes nha alma e meu mova mas mas qúev !aos mas. as mais ou tratasse-seis. ¡000000000000000000000

 



   

   

  

_ contas

iA DEBILIDAUE

Farinha Peiloral Ferrginosa

o da pharmacia Franco o
_ Esta farinha, que 6 um excelente

alimento reparador, de facildi
utilissimo para pessoas de eslom
debli ou en ermo, para conducentes,
pessoas idosas ou eremçu, emma- ;
me tempo nm precioso medicamento
que pela eu¡ seção tonic¡ reconsti-
tuinte é do mais reconhecido proveito
-ias pessoas enemies“, de comi!?
raca, e, em geral, e carecem de r-

_;as no organismo. le cimento m-
-torísada e privilegiada do W
atestados dos rimeiroc medico¡ a»
intem a sua e min. Q

aonde do Restello a 0.'

V" LISBOA_ BELEM

    

A ELEGANTE

Modas e-eonfeções Pompeu da¡ Gosta¡ terceira¡
RTICIPÁ ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sorlido' e apurado gosto,E importado diretamente de Londres, Paris e Viena,- de

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas asestabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade.
Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade'.

. 4 _ ' _ v P, l Í, C' 'Co ;d . d L_sboa a resgata' este a

liâããínvgaizdeãíe ia m uma as prmetras casas e i q _P
ortido de chap'eüeparaasenhora, ultimos modems e a 'preços se

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante--
Rua de Jose Estevam Rua? Mendes_ Leite

 

forma a poder competir', nas escolha e

    

  

   

  

    

na.. M. s. P. _

:um REAL INGLÊS#

A mais' rica estancia db paiz

Abr-ano dia. 20de maio

Assistencia medica. farmacia. massagista', novo estabe-
lecimento balnear completo, soberbo parque. dlverti- _
mentos ao ar livre, grande casino-teatro, estação te-
legrafb-po'stal', garage, iluminação eletrica em todos
os hotels pertencentes à Companhia. no' casino-tea-
tro .eern todos os parques. etc., etc.

 

Recomendado por ce'ntenares
*dos mais distintos medicos¡ que
garantem a sua su erioridade na
con'Valesceriça de I das as doenças

PAQUET-ES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕESV

Demerara, em 28 de maio.

Para o Rio de janeiro, Santos

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Alcála em 2 junho

Para 'a Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires

X. _forças ou enriquecer o sangue: em-_ _
pregando-se, com o mais l'clizAguas alcanmas, gazozas, liticas, arsenicuis e ferrugino-

sas, uteis na gota; manifestações de artritismo. diabetes, afew
ções de fígado, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermato-
ses e muitos outros pedecimentos. como o provam inumeros
atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e estran- _
geiro. _ . ,

Extelt-ntes hoteis, propriedade da Companhia; Grande-rEstes Paquetes Sabem. de LISBOA no dia seguinte e mais os Paqueles hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelames e Club_-' w
hotel, todos eles muito ampliados e os quais se acham Sl-
tuados no centro dos magniñicos parques, onde a tempora-
tura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Entre as suas diversas nascentes encontram se as mais
mineralisadas da região. '

_
Fonte D. Fernando: muito ,gazoza e bicarbonatada,

sodica, natural, e excelente agua de mexa e amais radio-ati-
va da região.

Encotram-se á venda as aguas de to das as nascentes de
Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e farma-
cias e em todas as casas de primeira Ordem.

Esclarecimento no escritOrio c deposito da Companhia,

1 A _ para combater as dl-
' 'gésf0es tar' las' e Iaõoriosas, a dis-
u pepsio, anemia, ou-lneçao dos or-

, os, o raquitilsmo, qfeçoes, escro-

uilas, et'c.

Usem-no tambem. com o maior

proveito, as pessoas de perfeita
saude que teem excesso de traba-
lhoñsico ou inteletual. para repa-

x rar as perdas ocasionados por esse

 

k
M
X

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 462000

excesso de trabalho, e tambem
aquelas que. não_ tendo trabalho
em EXCESSO, receiàm contudo en-

fraquecer. em' consequencia da sua
'. orgarusação pouco robusta.

Darro, em 11 de junho

Para o Rio de Janeiro, Santos, e BuenosÀAires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Araguaya, em 26 de maio
Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires _ _

Preço da passagem em 3.a classe para o Braz" e Rio da Prata 46000

Asturias, em 9 de

Para a Madeira, Pcrnamluco, Baía, Rio_de Line?? pãntos, Montevidéu

e Buenos-Aires

Acha-se á venda nas

Portugal e estrangeiro.

Preço da passagem em 3.a classe para o BragilrexRio da Prata 46:000

  

. A BORDO HA CREADDS PORTUGULSES

rua da Cancela-velha, 29 a 3¡ -. PORTO.

Nas agencias do Porto e Lisboa, pótlem os srs. passageiros de 1.- classe
escolher os beliches á vista das plantas aos paquetes, mas para Isso recomen-

Depoitarios
damos toda a anteclpação.

“Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos Em Lisboa-J. R. de Vasconcelos 8( Caa _Largo de Santo:mensageiros que se destinam a 'París c Londres. Amomo da Sé' 5_¡_o_ _-

Aceitam-se tambem_ passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Em Braga-Manuel de Sousa Pereira-_Largo de S; Frans Olivetrmhatgada) com Lrasbordo em toulharnptbn. Cisco, 5'

_da_

_ A N TE s'
P. S.-Se~ndo a compare, proprietaria dos melhores ho-E m b teis desta formosa estaneia;-' sa osJeme' srs. agUÍStas, que,m S oa:

Um carro ou 500 kilos...

¡ooo kilost........

BACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quantir

dades.

Dirigir a Manuel Simões

 

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.

No Por-to:

TNT 8; C.°

lg, Rua do Infante D Henrique

em harmonia com o artigo |58.° do seu regulamento,o passeio
dos ar ues só é crmitido a s hos' edes alo'ad0s nos hoteis

James Rawes &rv Ç. P q Px i- - ° P l
l Rua do Comercio, 31--1 n

;da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis
;fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia

 

41500 reis

91660

CONTRA A TOSSE l

Xarope peitoral James
h
.

    

   'motocicletes Bicicletas

Maquinas de costura llaiqiiinler escrever

nuromovr-:is
GRANDE deposito de MOTOCICLETES WANDERER¡BICICLETES WOERNER' e outras marcas acom'eçarem 21933000 reis, com mala, chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISCOS.
u de escrever, da' fabrica WHHDÉRER. Todos
mesmas.

  

'Premiado com medalhas de_'ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

     

l _EM sempre á venda os mais ñnos dôces de ovos,-

' especialidade da terra'.ASortido variadissimo, para

,A chá e sebremeza, numa escolha esmefrada e

abundante.

A Esta casa_ encarrega-se de despachar nas me-L

,lhores condições todas as'encomendas que lhe se-

riam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e
.Brazil, onde tem os seus revendedores.

I Faz descontos ás casas que lhe gastem em
_grande quantidade os OVOS moles, em latas ou
barricas de variados tamanhos. os classicos maris-

' “Cos da ria_ de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

Recomendado por mais

da 300 medico¡ '
   
  
      UNICO espçcifjco contra tpsaes apro-

vado pelo &Conselho de saude pu-

blica.: e tambem_ o unlCO legalmente

emotion'th 'e privilegiado. depois de
“Minde ,a sua eficacia cm muitissi-

mti's observações oñcmlmente _feitas

nos hospitaise na clinica particular."

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquites (agu-

das ou cronicas), deftuxm fosses rebel-

des, tosse convulsa e_ astma, ddr do

peito contra todas as irritaçoes ner-

vasos.

   

 

Maquinas de castura e

os acessorios para as    

 

       

 

t

  

V Oñcinagde concertos e reeruções rapidas _e garantidas. Ga-' rage para reparaçoes e pernorta de automoveis. OleOs e gazolma.
  

     
  

 

Aluguer delbicicletas,'motocicletas e automowis.

    
_ . Grande ,'dcposito de calçado em todas as côrcs e qualidades.Allmnrnria, onde se executa¡ toda a obra para homem, senhora ecreança e os celebres gabõcs de Aveiro e sobretudos da moda;

   

  
  

     

  

A' venda nas farmacias. Deposito
É“: rmncu marcç.t§L

ONDE DE RESTELO & C.“,=

' lGiNTKS'DE AUTOMOVEIS “Charront, E "Diarréian
Ç v

o    Ruanda.- Costeira +AveiroAs motocicletes Wanderer fora'n
     

   

   

  

 

   

_

_ as que tiveram o&tl-»v Belem”usso^ ¡grande triunfo do Circurto do Minho.
. . .

mei'M
As: bicicletas Woerner teem sido premiadas em to-E

das as exposições onde teem concorrido.

>

Podem ser procurados emtodas as feiras
Barbados e enxertos das

"" ' " ' ' de 15, em Santo Amaro
castas' mais resistentes' e pro-        

   

 

  

    

  

  

 

__ t __ ' sem nome prepri'oi 'V ' MC ' V A 4
do Caiçarlo)

- ' m" ”'*riqii'~“5“"¡5;**u ara l dan¡ é ter
l.

s.". ali ades ra ti-
- › »

r . m, g l . ;s . s, › w . ,.. .i

glalsuvagú! 1 '

d * _._n ogcamic o Sum nula cnrnaçío e , um i_

l .l \osfaedperelras t :

egaquedà .7 ' übgüe ;agr-drum: le ariNstocratica, sinalb da novo em S. Jacinto, ..c 4"-

ex e en 65:' 1181 a CS.

'
ver a erra c eza. em ru 'as nem or- - . t 'A i.

Ç q . . . ,
,

minar'. bulha nem rubOres; a eiêidzrme sã e bom loca¡ Para_ négcübvi*

V d M ueL Rod [Isa
a

. na- s Sa
..

_ .en e an ng Guedes de rmhn & l: __
ç _ ' p, , ¡Insulin- poiiaams sam os resultados obtido Quem pretender, dm*lá

Ferreira de Caryalho, AVEIRO ,
' _ 7 rita-sign!,¡asma-nunmniumnw. pelo emprego combinado a_ Creme Sl-

-i"

~-Requeixo.

r-.- F_.,, .

1-. 'v

  

  
Ú7'””lz'íiafílíàãàêiãgâáíãf'

› das

importantes modificações que lez no seu

l Unico analisado pelo governo. apt

. " oi.

l Éh.; .
0:

pela, Junia tie santleiimlilrcn e ¡rrrvtitgndo «i
' l Está tambem^sendo muito usa- 0;;

do ás colheres com quaisquer bot ,4:
lachas ao lundi, a ñm de preparar ã
o estomago para' receber bem a é¡e sempre qúe é preciso( Manter as

x exito, nos estahagos, ainda os“

ã- mais debe¡

 

Lameiro, Costa do Valade -. a descoberta

uma elegante Casa apelação'

' solidamente

_.__ ta, 177, ¡fu-List

 

!Satra'l haria, do Côil).

~ Estação de verão›

Camisaria e grttvataria

para' a present-e estação, em artigos da mais alta umidade.

     

 

  
preços, com as primeiras,

  
   

   

    

    

no, pela ,primeira vez, um.,

m competencia.   
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PARA LEVANTÁH

OU CONSERVAR
  

  

alimentação do jantar; podendo
tambem tomar-sc ao tous!, para
facilitaer letammtendigestão. r

E' o me lwr tonlco nutritivo
que se conhece: é muito digesti- -
vo, foruñtanre e reconstitui'nre.
Sob ,a sua influencia desenvolve-
ee rapidamente o apetite,enrique-
ce-se o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as forças. Um'
calix deste vinho representa um
bom bife.

O~ seu alto valor tem-lhe con-
gpístado as medalhas de ouro em
das as exposições nacionies e 0

estrangeiras a que tem concorrido. I

'lvl' *tl
_ em

principais Iarmaclaa” de

Deposito geral:
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DA-SE uma gratificação de!

Hills srt. viiienltmsl I- Griliiaiioiellllm mi_

:cem mil reis a- quem;
fornecer indicações para"

de pessoas qch

façam o comercio de impor-.l
tação e venda de massa fosfo, ,É

rica (o que está proibido porf

lei), desde que dessas infor~

mações resulte a apreenção:

- da massa fosforica com multa..

para o deliquente não infeg

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de:

massa fósforica, dirija-se n,-

Francisco Godinho, rua dos

Grilos n.o 2. Coimbra.

EIXO_
' -ESTA-ailegwe-ñ _

- l te vila,- servida pelo ca- '›

'l minho de' ferro do Valer

de Vengar e a i 5 minutos' dg),

cidade' de Aveiro, vende sf

 

construida,' iq

centro mais chic, com agua _

gàz canalisados' até ao 2)" ari-:ii

danecom todos os conforma!“

modernos, magnifico torreão
com varanda em volta, "É
onde se disfruta umb'éIdpgç
norama de campos oposto“

ções limítrofes; pequenos ¡So-t

mar, horta e jardim graduados»

com 4 frentes 'e o mais'
gienicapossivel.

Trata-;se na rua_

..ul

M. Saldanha Bt: C.'.~

'll

.J
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